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 Temos também o filme “Hércules”. Esta lenda pertence a um vasto conteúdo da 

mitologia grega, pagã e politeísta. Em determinado momento, Hades, o senhor do inferno, 

diz o seguinte:  

 “Estou prestes a reorganizar o universo e o único idiota que pode estragar tudo 

está perambulando por aí”.  

 

 

 

 

  

 Ele fica irado, abre os braços e aparece uma cruz em chamas, como podemos 

notar no primeiro quadro acima. Depois, ele aponta com os polegares para o alto das 

chamas, como vemos no segundo quadro. E se você ainda não notou o que aparece 

escrito nas chamas, observe o terceiro quadro. O cérebro do seu filho, ou mesmo o seu, 

vai captar a mensagem “Jesus” na memória terciária e a mensagem “idiota” na memória 

primária e as duas ficarão conectadas por terem 

sido recebidas simultaneamente. Quando o cérebro 

buscar a palavra “idiota” ele também vai buscar a 

palavra “Jesus” e vice-versa. 

 Até mesmo as “inocentes” histórias em 

quadrinhos têm mensagens subliminares. Vemos ao 

lado uma tira da história do Horácio, no qual 

aparece a figura de uma mulher nua deitada, e os 

seios dela são montanhas nas quais o personagem 

gosta de dormir, o que o faz acordar revitalizado 

todos os dias. 

São apenas alguns exemplos de vários que 

podemos tomar. Mas nem precisaríamos falar sobre 

mensagens subliminares. O diabo não precisa mais 

delas, pois hoje está exibindo seu conteúdo abertamente e as pessoas estão achando 

perfeitamente normal. 
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OS SUPER HERÓIS 

E o que dizer dos super-heróis? Estes há muito deixaram de ser exclusivamente 

para o público infantil, pois as crianças da época cresceram e tinham que ser fidelizadas. 

Faz-se necessária uma evolução destes super-heróis e agora o foco não está mais em 

suas ações, mas em quem eles são. Eles têm um passado, são complexos, usam 

uniformes sombrios, tem corpos definidos, semblante obscuro, vozes sinistras, conflitos 

internos, não são politicamente corretos todo o tempo e, muitas vezes, usam os poderes 

para benefício próprio. Isto quando não matam pessoas ou simplesmente permitem que 

elas morram, como vemos no filme “Homem Aranha I”, no qual Peter Parker, depois de 

perseguir um criminoso, permite que este caia pela janela e morra, ato considerado 

inadmissível a um super-herói de décadas atrás, que sempre salvava as pessoas, mesmo 

criminosos que estivessem em perigo de morte. Mas esta atitude logo é justificada, afinal 

ele é o herói do filme. Não é assim que pensamos? 

Em uma pesquisa realizada há alguns anos, ficou comprovado que grande parte 

dos crimes nos filmes são cometidos pelos heróis. Dentre 115 lançamento analisados, 

chegou-se à seguinte conclusão: 

“Os heróis, aqueles belos e joviais heróis da tela, só eles são responsáveis por 

treze assassinatos que parecem aceitáveis; os vilões e vilãs por trinta. Heroínas que, de 

acordo com as exigências da carreira, devem ser muito simpáticas, são mantidas 

comparativamente incontaminadas, sendo-lhes creditado apenas um assassinato” (Our 

Movie Made Children, p. 38). 

Veja também como evoluíram Batman e Robin. Hoje temos episódios chamados 

“Batman, o Cavaleiro das Trevas”. E o incrível Hulk, que de um forte homem verde 

passou a um monstro, um gigante que salta montanhas e destrói tudo pelo caminho. E o 

Superman? Você já parou para pensar em sua história de vida? Ele foi enviado de outro 

mundo para a Terra e foi criado por um casal de humildes fazendeiros que cuidaram dele 

até que chegou à idade em que saiu de casa e retirou-se para um lugar deserto, onde 

conheceu seu verdadeiro pai, aprendeu a respeito de quem ele era e qual sua missão na 

Terra: salvar a humanidade. Esta história lhe parece familiar? Mas atualmente as 

atenções se voltam mais à série Smallville, um seriado repleto de conceitos espíritas. 

“Os heróis da tela são maiores que a própria vida. Geralmente são homens 

atrativos para as mulheres, porém inatingíveis. O herói deve ter a habilidade de se 

defender com socos, pontapés, chicotes, facas, revólveres, escopetas, metralhadoras, 

bazucas, tanques, etc. Deve estar preparado para matar sempre que for necessário. Ao 
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enfrentar um problema, precisa confiar em seus instintos. Seu trabalho é ficar entre nós e 

os desastres – um homem salvando a raça humana. (...) Quando contemplamos 

constantemente este modelo de herói, Jesus e os anjos não terão mais o mesmo 

significado para nós. Uma rápida olhada nos evangelhos, revela que Jesus chorou em 

público, perdoou os Seus inimigos, recusou e repreendeu a violência, manteve 

relacionamento com mulheres sem envolvimentos carnais, e ao dar Sua vida pelos 

homens, orou ao Pai em favor dos Seus inimigos. É impossível imaginar Jesus, o 

verdadeiro Salvador da raça humana, fazendo um papel de James Bond, Batman ou do 

Super-Homem” (Mauro Bueno – Cinema, p. 81 e 84). 

 Então, temos sempre conteúdos trabalhando conceitos de famílias incompletas, 

sexualidade, homossexualismo, evolucionismo, conceitos morais e espirituais deturpados 

e filosofias satanistas. Além das mensagens subliminares. Deus não trabalha desta forma, 

Ele não quer nos ensinar nada que nós não queiramos aprender de forma consciente. Ele 

não nos obriga a nada. Ele só entrará em seu coração e em sua mente se você o 

convidar. Satanás faz o oposto, quer invadir a sua mente, e você acha que ele 

desperdiçaria o mundo das crianças? Uma das filosofias da igreja de Satanás afirma que 

se as crianças forem “conquistadas” até aos 14 anos, dificilmente elas se tornarão cristãs. 

Na realidade, todos estes conteúdos não interessam nem mesmo a um adulto. Por que 

você acha que as crianças ficam tão quietinhas quando diante da TV? Porque estão 

sendo hipnotizadas e absorvendo todo tipo de conteúdo impróprio que será sempre 

trazido à tona, à sua memória e, caso insistam nisso, passará a fazer parte de sua 

personalidade. 

  

O QUE AS NOSSAS CRIANÇAS ASSISTIRÃO? 

 Permita-me abrir um parêntesis: quem tem filhos pequenos atualmente está com 

sérios problemas. Diante do quadro que vimos até aqui, o que podemos apresentar aos 

nossos filhos? O que eles poderão assistir na TV? Entenda uma verdade muito séria: as 

crianças não precisam disso . Em 6.000 anos de história da humanidade, apenas as 

crianças do nosso século têm tanta necessidade de TV. As demais não a tinham. Porém, 

nenhuma delas teve qualquer tipo de problema ao que nos parece. Nós podemos trazer 

alternativas contando histórias, brincando com elas, saindo para passear em meio à 

natureza, passando tempo de qualidade com elas. Não há alternativas para as crianças 

em questão de filmes, desenhos e outros recursos televisivos. Por isso, não faça de seu 

filho um dependente de televisão .  
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 “Quanto mais simples e tranqüila a vida de uma criança – quanto mais livre de 

estimulação artificial  e quanto mais em harmonia com a natureza – tanto mais favorável 

é ela ao vigor físico e mental, e à robustez espiritual ” (O Desejado de Todas as Nações, 

p. 44). 

“Tremo também por seus pais; pois me foi mostrado que, em geral, eles não 

compreendem suas obrigações de educar os filhos no caminho que devem trilhar. 

Consultam-se os costumes e a moda , e os filhos em breve aprendem a ser controlados 

por esses, e são corrompidos” (Conselhos Para a Igreja, p. 110).  

“Se um de seus filhos estivesse em risco iminente de afogar-se, que alvoroço isso 

determinaria! Quantos esforços se empenhariam, quanta prece se faria e que atividade se 

desenvolveria, a fim de salvar-lhe a vida! Mas aí estão seus filhos (...) em risco de se 

perderem, vivendo sem esperança e sem Deus no mundo, e vocês continuam 

descuidosos e indiferentes ” (Conselhos Para a Igreja, p. 154). 

Rimos da inocência dos indígenas que davam fortunas em ouro por pequenos 

espelhos que refletiam suas imagens. O inimigo ri de nós ao oferecermos nossa maior 

fortuna, nossos filhos e, quem sabe, a salvação frente a um brinquedo que emite 

imagens. A única diferença é que os espelhos que se vendiam aos indígenas não eram 

fatais.  

Geralmente pensamos que as crianças não podem sobreviver ou serem normais se 

não assistirem TV. Ou então, não temos tempo para elas e as deixamos diante da TV 

para que fiquem quietinhas e nos deixem em paz. A TV não é o melhor meio para ensinar 

e educar as crianças, pois ela ensina num estado hipnótico, tornando seu filho 

mentalmente preguiçoso, além de todo o conteúdo negativo que apresenta. Pense nos 

grandes homens da história, grandes líderes, inventores, músicos, cientistas, que viveram 

há séculos. Quantos deles tinham televisão em casa durante a infância? Isto fez deles 

pessoas anormais? Na verdade, foi exatamente o contrário. O melhor que temos a fazer é 

ensinar as crianças pessoalmente. Se os filhos querem ouvir histórias da Bíblia, não 

coloque-os diante de um filme ou desenho animado; conte a história para eles. À medida 

que nossos filhos acostumam-se à sensação causada por este tipo de material, as cores, 

as imagens, a trilha sonora, etc, vão conseqüentemente perdendo o interesse pelas 

coisas simples e racionais de Deus. Mas os pais não têm tempo para educar 

pessoalmente os filhos. Esta é uma dura realidade e uma grande artimanha de Satanás. 

Por isso, o Espírito de Profecia nos faz uma dura advertência:  
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“’Falta tempo’, diz o pai; ‘não tenho tempo de dedicar-me à instrução de meus 

filhos; (...) Então não devíeis ter tomado sobre vós a responsabilidade de uma família” (O 

Lar Adventista, p. 191). Cabe uma reflexão séria. 

Seja como for, não entregue seu filho para ser educado pela televisão. O plano de 

Deus é que os pais acompanhem os filhos de perto nesta fase tão sensível. Não há outra 

saída. Muitos pais se surpreendem quando seus filhos deixam os caminhos de Deus. Mas 

pense bem: do que eles foram alimentados na infância e adolescência?  

“Os pais e mães são responsáveis pela saúde, a constituição, o desenvolvimento 

do caráter de seus filhos. Nenhum outro devia ser feito fiador desta obra” (O Lar 

Adventista, p. 187). A educação dos filhos não deve ser terceirizada, muito menos à TV. 

O acompanhamento dos pais é a única arma que temos para proteger as crianças, 

visto que elas são o maior alvo de Satanás. E o Espírito de Profecia vai além, diz que os 

filhos devem ser educados desde o ventre: “O efeito das influências pré-natais  é olhado 

por muitos pais como coisa de somenos importância; o Céu, porém, não o considera 

assim. A mensagem enviada por um anjo de Deus, e duas vezes dada da maneira mais 

solene, mostra que isto merece nossa mais atenta consideração” (Conselhos Para a 

Igreja, p. 142). 

“Toda criança trazida ao mundo é propriedade de Jesus Cristo, e deve ser educada 

por preceito  e exemplo  para amar e obedecer a Deus; mas decididamente o maior 

número de pais tem negligenciado a obra que Deus lhes deu, deixando de educar e 

preparar os filhos desde o alvorecer da razão , para conhecer e amar a Cristo” (O Lar 

Adventista, p. 182). 

“A prevalecente influência no mundo hoje é permitir que a juventude siga o curso 

natural  de seu espírito. E se forem muito travessos na adolescência, dizem os pais que 

eles endireitarão depois de algum tempo, que aos dezesseis ou dezoito anos raciocinarão 

por si mesmos, deixarão seus maus hábitos e tornar-se-ão afinal homens e mulheres 

úteis. Grande erro!  Permitem que durante anos o inimigo semeie no jardim do coração; 

experimentam no período do crescimento  princípios errôneos, e em muitos casos todo 

o trabalho posterior feito nesse solo de nada valerá. Alguns pais têm permitido que seus 

filhos formem hábitos errôneos, cujas marcas podem ser vistas durante o resto da vida. 

Sobre eles recai este pecado. Esses filhos podem professar ser cristãos; mas sem uma 

especial obra de graça no coração e uma completa reforma na vida, seus hábitos 

passados serão vistos em toda a sua experiência, e exibirão apenas o caráter que os 

pais lhes permitiram formar . Não se devia permitir aos jovens aprender o bom e o mau 
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indiscriminadamente , com a idéia de que com o tempo o bem predominará e o mal 

perderá sua influência. O mal aumentará mais depressa que o bem . É possível que 

depois de muitos anos o mal que aprenderam seja erradicado; mas quem se aventurará a 

isto? O tempo é curto. É mais fácil e muito mais seguro semear a semente pura e boa no 

coração dos filhos do que arrancar a erva má mais tarde. Impressões feitas no espírito 

dos jovens são difíceis de apagar. Quão importante, então, que essas impressões sejam 

da espécie desejável, que as faculdades elásticas da juventude sejam orientadas na 

direção certa. Nos primeiros anos da vida da criança  o solo do coração deve ser 

cuidadosamente preparado para os chuveiros da graça de Deus. Então as sementes da 

verdade devem ser cuidadosamente semeadas e diligentemente cuidadas. E Deus, que 

recompensa cada esforço em Seu nome, insuflará vida à semente semeada; e aparecerá 

primeiro a erva, depois a espiga, e por último o grão cheio na espiga”. (O Lar Adventista, 

p. 200, 201). 

Vemos muitos pais desesperados, indo à igreja às quartas-feiras à noite para pedir 

oração em favor de seus filhos. Porém, Deus não pode ouvir tais orações, visto serem os 

que pedem exatamente os mesmos que têm causado os males. Enchemos nossos lares 

de todo o tipo de lixo que Satanás propõe, oferecemos aos filhos tudo aquilo que Deus 

condena, estamos matando nossos filhos e, ao mesmo tempo, corremos para a igreja 

para pedir oração em favor deles.  

“Alguns de vós, pais, tendes levado vossos filhos ao médico para ver o que havia 

com eles. Eu em dois minutos vos poderia ter dito qual o mal. Vossos filhos estão 

corruptos . Satanás obteve o seu controle . Ele passou justamente a vossa frente, 

enquanto vós, que sois para eles como Deus, para guardá-los, estivestes à vontade, 

insensíveis e sonolentos. Deus vos ordenou criá-los na doutrina e admoestação do 

Senhor. Mas Satanás penetrou, mesmo na vossa presença, tecendo fortes laços em torno 

deles. E todavia continuais dormitando. Que o Céu tenha piedade de vós e de vossos 

filhos, pois cada um de vós carece de Sua misericórdia. (...) Devíeis estar ensinando 

vossos filhos. Devíeis instruí-los sobre como fugir aos vícios e corrupção deste século. 

(...) Alimentam-se dos próprios artigos que lhes despertam as paixões animais, e então 

ides à reunião e pedis a Deus que abençoe e salve vossos filhos. Que altura alcançarão 

vossas orações? Tendes uma obra a realizar primeiro. Depois de haverdes feito por 

vossos filhos tudo que Deus deixou ao vosso cuidado , podereis então, com 

confiança, rogar o auxilio especial que Deus vos prometeu dar” (Conselhos sobre o 

Regime Alimentar, p. 245). 
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“Os filhos são entregues aos pais como precioso depósito, o qual Deus um dia 

requererá de suas mãos. Devemos dedicar mais tempo a sua educação, mais cuidado e 

mais oração. Eles necessitam mais da justa espécie de instrução” (Conselhos Para a 

Igreja, p. 144). 

“Ensina a criança no caminho em que deve andar e, ainda quando for velho, não se 

desviará dele” (Provérbios 22:6).  

 Voltando ao assunto dos filmes, parece que o cerco ficou um tanto apertado. 

Analisamos uma série de filmes, inclusive comédias e filmes infantis, mas todos foram 

reprovados. O que faremos? O que podemos assistir então? Façamos o seguinte: vamos 

assistir apenas a filmes religiosos. Não há como encontrar coisas negativas nestes, certo? 

Porém, antes de analisarmos os filmes religiosos, vamos traçar um breve comentário a 

respeito dos assim chamados “bons filmes”, muito utilizados por aqueles que crêem ser 

possível selecionar aquilo que vemos na indústria cinematográfica. 

 

OS “BONS” FILMES 

 Quando falamos a respeito de bons filmes, nos referimos àqueles que apresentam 

supostas lições de vida ou uma história que se diz baseada em fatos reais. Mesmo tais 

filmes devem ser alvo de uma análise minuciosa antes de se tomar uma decisão de 

assistir. Filmes bons encenados por pessoas más trazem consigo uma carga de efeitos 

imperceptivelmente negativos, além de constituírem um péssimo exemplo aos cristãos 

que os assistem devido às más influência geradas pela vida daqueles que deles 

participam. 

 “Estou convencido que estas boas lições são encenadas por pessoas más, que 

astros que representam caracteres puros, virtuosos e possuidores de grande intelecto 

estão apenas representando  e que o efeito mesmo em tais casos é mau (...) É correto 

julgar os filmes pelo caráter daqueles que os fazem. Se a árvore é má, o fruto também 

será mau. Se a fonte é amarga, a água também será amarga. ‘Por acaso colhem-se uvas 

dos espinheiros ou figos dos cardos?’ Mateus 7:16. O Senhor Jesus certa vez afirmou: 

‘Pelos seus frutos os conhecereis’. Não podemos separar os filmes das pessoas que os 

fazem (...) Sinceramente acredito que nenhum de nós gostaria de comer um pedaço de 

pão que houvesse sido encontrado na lata de lixo. A mesma atitude deveria ser tomada 

no que diz respeito a ser influenciado pelos assim chamados ‘bons filmes’ que de uma 

forma ou de outra carregam os pensamentos, os sentimentos, as emoções e os padrões 
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de conduta de seus protagonistas. (...) Suponhamos que minha filha de 15 anos vá ao 

cinema; vá assistir a um bom filme. Imaginemos que seja um filme religioso, baseado na 

Bíblia. Catherine Zeta Jones faz o papel de Maria, a mãe de Jesus. (...) Os diálogos são 

puros e o filme traz uma grande lição de moral. (...) Ela fica grandemente comovida com a 

excelente qualidade moral e religiosa do filme. Ela se impressiona muito com a habilidade 

artística da atriz. Ela fica maravilhada com sua voz, sua maneira de andar, com sua 

beleza e tudo o mais. A atriz torna-se um modelo para ela, alguém para ser admirada. (...) 

Por se tratar de uma atriz conhecida e que faz enorme sucesso nas telas, os comentários 

se alongam e então minha filha começa a sentir grande desejo de vê-la em outro filme. 

(...) Na capa de uma revista ela vê Catherine fazendo anúncio de um perfume, de um 

xampu, de um creme, ou pior ainda, de uma marca de cigarro ou bebida. (...) por que ela 

não poderia usá-los? (...) Mas lembre-se que essas atrizes não representam apenas 

papéis puros, como este retratando Maria, a mãe de Jesus. Num próximo filme ela pode 

protagonizar a história de uma mulher de caráter duvidoso. O filme mostra como ela tem 

um caso amoroso ilícito, como ela bebe, e como ela está disposta a roubar o esposa de 

uma outra mulher. Minha filha deseja muito ver este filme. As garotas da escola estão 

comentando a respeito dele. Pouco a pouco a mente de minha filha vai sendo 

envenenada pela influência desta mulher ímpia que e la aprendeu a admirar num 

filme ‘completamente inocente’ ” (Mauro Bueno – Cinema, p. 11, 18, 27, 29 e 30). 

 “Se Robert DeNiro vivesse em sua cidade e fosse professor da escola sabatina, 

vivendo da maneira como ele vive, você certamente não seria seu aluno e talvez até 

propusesse à comissão da igreja que o excluísse” (Mauro Bueno – Cinema, p. 30). É 

interessante como temos a capacidade de analisar a vida das pessoas que vão até a 

plataforma cantar ou pregar, e temos uma enorme resistência em ouvir e atender à 

mensagem quando descobrimos que a vida particular destas pessoas não condiz com 

aquilo que elas estão pregando. Taxamos tais pessoas de hipócritas. Porém, não temos o 

mesmo critério em relação aos filmes. Um ator que encena um filme inocente, com lições 

de moral, ou até mesmo religioso, é amplamente aceito e sua mensagem é ouvida com 

prazer, mesmo que sua vida particular seja cheia de vícios, imoralidades, blasfêmias e 

total anticristianismo. Ou seja, damos ouvidos e admiramos esta pessoa, mesmo que sua 

vida não seja condizente com aquilo que ela prega. Não é estranho? 

O apóstolo Paulo advertiu os coríntios e seu alerta serve para nós hoje: “Já em 

carta vos escrevi que não vos associeis  com os impuros” (I Coríntios 5:9). Ora, se 

dedicamos nosso tempo a assistir as representações de uma pessoa impura, então 
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estamos nos associando com ela, mesmo que a mensagem transmitida pelo filme seja 

positiva. Não se esqueça que os astros do cinema são pessoas sem moral e anticristãs, 

pois, se assim não fossem, não se tornariam astros do cinema. Tanto que o ator Andy 

Garcia, quando questionado a respeito dos motivos pelos quais ele não era muito famoso 

e não atuava em filmes de grande bilheteria, respondeu: “Sou um marido fiel, um pai de 

família e muito religioso. Talvez seja por tudo isso que eu não seja um astro” (Mauro 

Bueno – Cinema, p. 19). 

 Não podemos desassociar um filme do caráter daqueles que o produzem. Pense 

bem, você assistiria a um filme com uma linda história de fundo moral, se soubesse que o 

ator principal é o próprio Satanás? Então por que não temos esta mesma preocupação 

quanto aos seus aliados? 

 A Bíblia é clara ao afirmar: “Meus irmãos, pode também a figueira produzir 

azeitonas, ou a videira figos? Assim tampouco pode uma fonte dar água salgada e doce” 

(Tiago 3:12). Jesus é mais enfático: “Não pode a árvore boa dar maus frutos; nem a 

árvore má dar bons frutos ” (Mateus 7:18). Já analisamos diversos frutos maus da 

indústria do cinema, o que significa tratar-se de uma árvore má. Mas será então que esta 

árvore realmente pode produzir bons frutos? Será mesmo possível que haja filmes 

impróprios e filmes bons, que podemos selecionar aquilo que vemos, que não precisamos 

ir ao extremo de abster-nos de qualquer tipo de produção derivada desta indústria? 

Afirmar que a indústria cinematográfica produz filmes maus e filmes bons, filmes 

impróprios e filmes apropriados, filmes que honram a Satanás e que enaltecem a Deus, é 

uma ingenuidade; pior do que isso, é afirmar que a Jesus mente. A indústria 

cinematográfica serve a um único senhor. E este nada tem a ver com o bem. 

 

FILMES RELIGIOSOS 

 Diríamos que os filmes desta espécie são os que mais oferecem perigo. Podem ser 

produzidos com uma gama enorme de erros e doutrinas contrárias a Cristo, pois nossa 

razão permanece desacordada e desprotegida. Por se tratar de um filme religioso, 

voluntária ou involuntariamente baixamos nossas defesas, pensando ser impossível que 

conteúdos religiosos tragam algum prejuízo. E é aí que mora o perigo. Mesmo neste tipo 

de filme, temos que aplicar o nosso teste e avaliar desde os criadores e artistas até a 

própria trilha sonora. Vemos filmes produzidos por cristãos e que contam histórias com 

fundos morais e lições de vida, mas que apresentam em sua trilha sonora um Rock 

Gospel. Será que Deus e Satanás trabalham em parceira? 
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Pensemos bem, os filmes cristãos nos aproximam mais de Cristo? Despertam o 

nosso interesse pelas coisas de Deus, para o estudo da Palavra, para a oração e uma 

mudança de conduta na vida? Aumentam nosso desejo de passar tempo diariamente com 

o Senhor? Ou somente nos emocionam  e aumentam nosso desejo de passar tempo 

assistindo mais e mais filmes? A experiência provou que o filme “A Última Batalha”, 

produzido por nossa igreja, do qual falaremos a seguir, infelizmente não levou nossos 

irmãos a buscar a Bíblia, a estudar o Espírito de Profecia, a orar com mais fervor e a se 

preocupar com os eventos finais e a preparação necessária. Simplesmente tais pessoas 

sentiram-se emocionadas  e cada vez mais desejosas de assistir produções similares . 

No momento em que pesquisas são feitas nas igrejas para verificar a compreensão que 

os jovens têm destes acontecimentos que se aproximam cada vez mais, percebe-se que 

o conhecimento é escasso e, em grande parte dos casos, nulo. Não é algo a se pensar? 

O interesse das pessoas não está nas lições dos filmes, mas nas emoções. Por isso 

nosso interesse pelas coisas de Deus não é despertado, muitos pelo contrário. Vemos 

também filmes como “Prova de Fogo” e “Compromisso Precioso” sendo transmitidos em 

nossas igrejas em Semanas de Oração da Família. Por que precisamos disto? Não temos 

informações suficientes em literaturas como “O Lar Adventista” para aprendermos sobre a 

vida conjugal? E por que tais filmes não despertam o nosso desejo de buscar estudar 

mais a Palavra de Deus e o Espírito de Profecia? É simples, como dissemos 

anteriormente, quanto mais televisão assistimos, mais estímulos recebemos e perdemos 

a nossa capacidade de sentir prazer em atividades racionais, como a leitura. Por isso 

temos necessidade de assistir mais e mais filmes. 

Todos  os filmes, sem exceções , são construídos sobre bases emocionais, onde 

cada detalhe é cuidadosamente estudado para que alcance os objetivos propostos, que 

são gerar determinadas reações naqueles que assistem. E toda a estrutura (cenografia, 

trilha sonora, ações e diálogos dos atores, sentimentos encenados) tem este objetivo, que 

não exercita a nossa razão, mas a embota, destruindo nosso poder de decisão  e nosso 

discernimento espiritual . Por isto os erros passam despercebidos. Por isto, nos 

emocionamos com os filmes religiosos, mas não conseguimos tomar decisões sólidas em 

nossa vida cristã. Por isto muitas pessoas atendem a diversos apelos, choram, mas não 

decidem, não mudam. Deus requer que as pessoas sejam atingidas em sua razão. É 

preciso deixar claro que os sentimentos são parte da vida espiritual, não a essência dela. 

Deus não nos dá margem à dúvida quando diz em Jeremias 17:9: “Enganoso é o coração, 

mais do que todas as coisas”. E o apóstolo Paulo é igualmente claro em Romanos 12:1: 
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“Rogo-vos, pois, irmãos, pela compaixão de Deus, que apresenteis os vossos corpos em 

sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é o vosso culto racional ”.  

Você já parou para pensar na quantidade de DVDs que têm sido produzidos com 

temas religiosos nos últimos anos? Se o objetivo destes é levar o evangelho e despertar o 

interesse das pessoas por Cristo, por que nossas igrejas continuam vazias? Por que 

nossas igrejas eram mais freqüentadas nas décadas em que não existiam estes 

materiais? Dizem que estes filmes apresentam Jesus, mas Jesus não está na Bíblia 

também? Então por que só procuramos o Jesus dos filmes? Não existem diversas 

orientações e lições de vida na Palavra de Deus e no Espírito de Profecia? Então por que 

só queremos buscar orientações em DVDs? 

Vamos então analisar alguns filmes religiosos. 

 

A Última Batalha  

 Este filme foi produzido há alguns anos pela nossa igreja, e pudemos assisti-lo 

inclusive em horários de culto. Quando uma pessoa decide estudar cinema, não existem 

cursos distintos para produtores cristãos e produtores não-cristãos. As mesmas técnicas e 

recursos são utilizados em ambas as produções. Nos sentimos sensibilizados, nossa 

percepção espiritual é fragilizada, então alguns erros passam despercebidos. Em 

determinada cena do filme, faz-se uma alusão ao sinal da besta como sendo um 

documento único. E isto confunde a mente dos nossos 

membros, muitos dos quais ainda têm dúvidas a respeito deste 

assunto, temendo a criação de documentos, imagens, chips etc, 

como se tais representassem o sinal da besta e sua aceitação a 

decisão definitiva ao lado do inimigo. 

 Muitos de nós recebemos a informação de que este filme 

foi produzido utilizando-se de atores adventistas, o que deu 

maior credibilidade e aceitação por parte dos membros. Porém, 

quando analisamos mais de perto, percebemos que tomamos 

emprestados alguns recursos de Satanás para empregarmos nesta produção para Deus. 

É isto correto? Pode haver uma parceria entre Deus e Satanás? 

 O apóstolo Paulo nos exorta: “Já em carta vos escrevi que não vos associeis  com 

os impuros” (I Coríntios 5:9). E em Ezequiel 44:8, Deus diz através do profeta: “Não 

cumpristes as prescrições a respeito das minhas coisas sagradas; antes, constituístes em 
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vosso lugar estrangeiros  para executarem o serviço no meu santuário”. E neste filme 

podemos notar a participação de dubladores que atuam em produções satânicas da 

indústria do cinema. Alguns atores envolvidos também não fazem parte da nossa igreja e, 

pior ainda, são atores de diversas novelas e seriados da Rede Globo. Por exemplo, o ator 

principal, que faz o papel de Lucas, enquanto participava desta produção religiosa, 

fazendo um “trabalho para Deus”, atuava na novela Belíssima, da Rede Globo, fazendo 

um trabalho para Satanás, além de sua participação no seriado “Os Normais” e na novela 

“Da Cor do Pecado”.  

 Muitos diriam que, como não temos este tipo de talento em nossa igreja, 

precisamos buscá-lo fora. Porém, será que Deus, o autor desta obra, não a dotou dos 

talentos de que necessita ? Se não existe determinado talento em nossa igreja, devemos 

pedi-lo emprestado ao diabo? Além disto, deveria um filme cristão ser considerado 

impróprio para menores de 14 anos? Olhe na contra-capa a classificação etária indicativa. 

Não é estranho? 

 Como citamos anteriormente, este filme não levou as pessoas a uma decisão, a um 

desejo de estudar mais as profecias e se preparar para os eventos que estão se 

aproximando. Simplesmente nos entretemos com as cenas e a história, nos sentimos 

comovidos, enquanto nossa razão ficou adormecida, juntamente ao nosso discernimento 

espiritual e nosso poder de decisão. Por isso nada mudou em 

nossa vida após este filme, nem naqueles que assistiram, nem 

naqueles que dele participaram. 

  

Em Busca da Terra Prometida 

 Este filme apresenta a trajetória do povo de Deus, desde 

Abraão até a entrada em Canaã. Em determinado momento, 

quando apresenta a história de José no Egito, a esposa de 

Potifar o tenta a deitar-se com ela. Em uma cena, ela o convida a ir ao seu quarto e José 

prontamente aceita o convite. Depois de sentar-se ao lado dela na cama e de se beijarem 

por alguns segundos, então José decide fugir. É isto que a Bíblia ensina? José primeiro 

provou um pouco do pecado para depois fugir dele? 
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Megido 

 Analisando este, podemos concluir que se trata de um bom filme. O vale de Megido 

é conhecido como o local de muitas batalhas do Antigo Testamento e tem a ver com o 

Armagedom. A palavra “Armagedom” vem do hebraico “Har Megiddo”, que significa Monte 

Megido. Este monte está situado no vale de Jezreel (nome hebraico), conhecido como 

planície de Esdraelom (nome grego), ou ainda planície ou vale de Megido, por causa da 

cidade de Megido que fica a oeste da planície. Segundo especialistas em história, houve 

mais guerras em Megido do que em qualquer outro lugar da terra, por ser muito bem 

localizado estrategicamente. Chegam a concluir que a cidade de Megido foi construída e 

destruída mais de 25 vezes.  

 Alguns evangélicos juntaram muito dinheiro para produzir este filme, de forma que 

ele retratasse a guerra entre o bem e o mal. E na figura a seguir você poderá ver como 

Satanás é representado neste filme, com asas de morcego e chifres, parecendo um 

monstro.  

 

 O filme trata de uma luta entre dois irmãos. Stone Alexander, um homem poderoso, 

tem um plano para erradicar toda a humanidade. Uma única pessoa poderá detê-lo, seu 

irmão David. E sabe quem é David? O presidente dos Estados Unidos . É isto que nos 

diz a profecia bíblica? No conflito final, o bem será representado pelos Estados Unidos da 

América? 
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Jesus, a Maior História de Todos os Tempos 

 Neste filme, Jesus é um homem vaidoso, “superstar”, faz milagres como se 

estivesse num show de mágicas, chama os discípulos de 

maneira ditatorial, não dando margens a que eles neguem segui-

lo. 

 Jesus tem uma espécie de paixão por Maria Madalena. 

Eles se encontram diversas vezes e ficam trocando olhares. Em 

seu primeiro milagre, Maria o avisa da falta do vinho e, quando 

Ele responde que não é chegada a sua hora, Maria retruca de 

forma grosseira: “É chegada sua hora sim!” e pede aos servos 

que façam tudo o que Ele disser. Ou seja, ela comanda tudo.  

 Quando seu pai morre, ele está diante do corpo, enraivecido com Deus: “Por que o 

mataste? Ressuscita-o já!”. E Maria se aproxima dizendo que existe um Pai no céu, mas 

ele responde: “Meu pai não é outro senão José”. E este não é um filme produzido por 

pessoas que querem atacar o cristianismo, mas por denominações cristãs. 

 

A Paixão de Cristo: Fiel à Bíblia? 

Mas, quando falamos em filmes religiosos, temos um marco, o filme que suplantou 

todas as produções religiosas por ser bem “fiel” à Bíblia: “A Paixão de Cristo”. Antes de 

analisarmos o conteúdo, recordemos e apliquemos nosso teste: 

 1) Criadores e artistas:  Jim Caviezel, que faz o papel de Jesus Cristo, foi 

escolhido porque suas iniciais são JC, exatamente como as iniciais de Jesus Cristo. Ele 

tinha 33 anos e o último filme em que esteve envolvido antes de 

fazer “A Paixão de Cristo ” foi “O Conde de Monte Cristo ”, um 

filme que retrata a “nobreza” da vingança.  

 Em “A Paixão de Cristo”, Mel Gibson cuidou de todos os 

detalhes, com o objetivo de que este fosse fiel, inclusive 

filmando-o em aramaico. Ele conseguiu fazer um filme fiel à 

Bíblia? Muitos diriam e realmente disseram que sim. Inclusive 

este filme foi passado em algumas de nossas igrejas em horário 

de culto. Todos acreditavam que este era realmente um filme fiel 

à Bíblia, crendo também que Mel Gibson tinha se inspirado nos escritos de Ellen White 

em “O Desejado de Todas as Nações”. Acreditavam que ele retratava o sofrimento de 
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Jesus de uma maneira realista. Mas qual seria o problema? Afinal, o filme fala sobre 

Jesus e retrata coisas espirituais de forma positiva. Senti-me envergonhado quando 

descobri, anos depois, que estava totalmente errado. Mas antes de vermos um resumo 

dos principais pontos deste filme, continuemos com o nosso teste.  

 Que tipo de filmes Mel Gibson costuma fazer? Desde “Máquina Mortífera”, 

passando por “Coração Valente” e “O Patriota”, notamos que de sangue e violência este 

homem entende. E aplicou muito bem este conhecimento em “A Paixão de Cristo”. E qual 

foi o último filme no qual ele esteve envolvido antes de fazer um filme bem “fiel” à Bíblia? 

O filme “Sinais”. O filme conta a história de uma família que mora em uma fazenda do 

interior dos Estados Unidos e que tenta proteger-se de uma invasão alienígena. O pai, 

Graham Hess (Mel Gibson), é um pastor episcopal que perdeu sua fé e abandonou o 

ministério após sua esposa morrer atropelada por um motorista adormecido ao volante. 

Posteriormente os Hess ficam bastante intrigados com o surgimento de misteriosos e 

gigantescos círculos, que surgem inesperadamente em sua plantação sem que haja o 

menor vestígio de quem os fez ou por qual motivo teriam sido feitos. Este filme faz uma 

alusão a Stonehenge, um dos maiores templos Satânicos na face da Terra, segundo o 

escritor Roger Morneau, autor do livro “Viagem ao Sobrenatural”, onde o movimento Nova 

Era celebrou a passagem do ano 2000 e onde se acredita que foram feitos sacrifícios 

humanos.  

Roger Morneau afirma que um sacerdote satânico lhe disse que essas ruínas 

foram montadas por druidas da antiguidade possuídos por demônios que os levitaram 

para colocar as pedras de cima. À volta do monumento aparecem sinais na ceara que 

nem os jornalistas conseguem identificar de onde vêm. Dizem que para fazer tais sinais 

com tanta precisão, alguém teria que estar em um helicóptero dando coordenadas a outro 

alguém em um trator. Já montaram vigílias e não se ouve nenhum ruído durante a noite. 

Pela manhã, lá estão os sinais. Já vimos acontecer aqui no Brasil também. Acredita-se 

que sejam de extraterrestres (figura a seguir). 
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Mel Gibson, tal como todos os atores famosos, recebe pilhas de propostas e 

escolhe a dedo onde quer participar. E ele decidiu participar deste filme, convidado pelo 

mesmo diretor de “O Sexto Sentido” e “Corpo Fechado”, isto é, um homem que só 

promove coisas satanistas. Será que uma fonte de água salgada pode produzir água doce 

e vice versa? Será que alguém que sempre participou de filmes sanguinários e satanistas 

de repente se lembra de ser um cristão fiel e produz um filme fiel à 

Bíblia? 

Diferente do que muitos de nós pensávamos, ele não se 

inspirou no livro de Ellen White, mas nas visões de uma freira da 

idade média, chamada Anne Catherine Emmerich (figura ao lado). 

 A seguir, listamos alguns itens que confirmam que, mesmo 

em um filme religioso, dito fiel à Bíblia, o objetivo principal pode ser a 

divulgação de doutrinas particulares de seus produtores, além de filosofias satânicas. 

Precisamos estar atentos! Lembrando que, em todos os filmes baseados em fatos reais 

existe um grande incremento de ficção para “dar sabor” à produção. Não é de se admirar 

que surjam equívocos em filmes que tratem da vida de Jesus. Nosso objetivo é provar 

que este filme, além de nunca ter sido fiel à Bíblia, ainda apresenta doutrinas contrárias. 

 As observações para as quais devemos atentar são:  

·  No Getsêmani, Satanás aparece falando abertamente com Jesus; na Bíblia isto se 

deu apenas no momento da tentação no deserto. O que a Bíblia nos relata na 

realidade é que “então, lhe apareceu um anjo do céu que o confortava” (Lucas 

22:43). Este não era Satanás; 

·  Mel Gibson quis tornar literal uma figura de linguagem usada pela Bíblia: “esta te 

ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar” (Gênesis 3:15). O Espírito de Profecia 

comenta que Jesus nunca fez mal a nenhum ser da natureza, pois sabia que ela 

estava sob o efeito do pecado. Porém, no filme, Ele tem uma atitude um tanto 

agressiva ao pisar na cabeça da serpente que nem sequer o havia picado; 

·  Quando os soldados chegaram procurando Jesus, a Bíblia assim descreve: 

“Quando, pois, lhes disse: Sou Eu, recuaram, e caíram por terra” (João 18:6). 

Grandioso é o poder que há nEste nome! O Espírito de Profecia assim descreve: 

“Ao serem proferidas essas palavras, o anjo que há pouco estivera confortando a 

Jesus interpôs-se entre Ele e a multidão. Uma luz divina iluminou o rosto do 

Salvador, e uma como que pomba pairou sobre Ele. Em presença dessa divina 


